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Em 30 de março de 179% presente o ouvidor e corregedor 

geral Caetano Luís de Sarros Monteiro, por força da carta acima 

transcrita, nova eleição foi feita, Nova derrota sofreu o capitão 

general. 

Verificada a vitória eleitoral dos elementos que signifi- 

cavam a solide?; das convicções campinenses, compôs o corregedor tr'ês 

chapas consideradas eleitas, sob o pretexto de haver parentesco en- 

tre os eleitos. Destas chapas, uma seria escolhida pelo capitão ge- 

neral e empossada, encerrando-se o préllo com esta resolução, como 

diz o termo exarado pelo escrivãoí 

"E por não haver mais quem votasse na presente eleição, hou- 

ve o dito Ministro por finda e acabada, e examinando os votos 

que cada um tinha para poderem servir de Juizes, vereadores e 

procurador, livres de parentesco em três ordens,para delas con- 

firmar uma, 0 o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor General 

aue melhor lhe parecer, e ficar servindo depois de confirmada, 

achou oue era uma ordem saírem para Juizes, Alferes Antônio de 

Camargo Penteado com doze votos; Alexandre Barbosa cora treze; 

para vereadores Manuel Pereira Tangerino com dezesseis; João 

Jose da Silva cora cinco; Rafael de Oliveira Cardoso com quatro; 

para Procurador Albano Alvares com um. Em outra ordem se acham 

mais bem votados, livres de parentesco, para Juizes o Tenente 

Pedro Gonçalves Meira com treze; Antônio Correia Marques com 

catorze votos, Para Vereadores José Antônio do Amaral com ca- 

torze; o Alferes Manuel Ferraz de Campos com quinze; Jose Fran- 

cisco de Morals^com ouatrojpara procurador Joaoutm Antônio de 

Andrade comfdois. Em outra ordem para juizes o Tenente Francisco 

de Paula Camargo com quinze; Filipe Neri Teixeira com vinte e 

nuatro. Para vereadores Pedro José ^atista com dezesseis; Iná- 

cio Ferreira de Sa com vinte e cinco; Antônio José de Matos 

com cinco. Para Procurador José Francisco da Costa com um; e 

manda r-ue eu escrivão passasse certidão dos eleitos por suas 

ordens com número de votos de cada um, e para constar do pre- 

sente termo quejasslnou, eu Vicente Ferreira de Almeida, Escri- 

vão da Ouvidoria geral o escrevi" (a) Caetano Luís 

de Barfcos Monteiro, 

Eaoelhlda a primoira oompooieõo, foi ela empossada, roa» 

liBondo- ceu--aandato, 1B sessões, sempre na residência do juiz 

^■uo a preoidia. pois não- dispunha a Cama Pt d e Ps^ 
2(5 DE ABIUL DIÍ 1798 

sewB MtulQro3y-e^n#<M»me'-ate eiM—a, oa seguinte juizes 
Alferes Antonio de Camargo Penteado 
Alexandre Barbosa de Andrade 

Juiz Ordinário ■ Antônio do Camargo Pento; vkrkadohes 
Manoel Pereira Tangerino 

Ju-ic Gompanhoiro" - AlOyandrO-.Bar^eea: om ] Alferes João José da Silva 
Raphael de Oliveira Cardoso 

Vereaderog—-—Manuel Pereira—Tangerino, em Procubador 
_ Albano Alvares ii«<Tiia!ui • 

ybn--"-'. *1 i-i-m —íis 1 .—pw 1 V, ; 
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P-g^oiujor1 -ir ^Iban-' rl.o ^liiioirla Lima; s'.1! l?. 

0 nome do procurador, errado na ata feita pelo escrivão, 

retiflca-se com a sua própria assinatura, A posse da Gamara eleita 

e confirmada pelo Capitão General, se fez por ^orça da carta con- 

firmatória recebida, nos seguintes termos: 

"Dou por confirmada a Eleição de Juizes e mais Oficiais da Ga- 

mara da Vila de São Carlos a que por ordem minha procedeu o Don 

tor Ouvidor Geral Caetano Luís de Barros Honteiro como consta 

da sua carta de 30 de março do corrente e certidão do Escrivão 

da ouvidoria lavrada no mesmo dia, para entrarem a servir o pre 

sente ano, a saber: de Juizes os referidos Antônio de Camargo 

Penteado e Alexandre Barbosa - vereadores Manuel Pereira^Tange- 

rlno, João Jose da Silva'e Rafael de Oliveira Cardoso, e de Pro 

curador Albano Álvares. São Paulo 11 de abril de mil setecentos 

e noventa e oito," Ca) Antônio Manuel de Melo Castro e Mendon- 

ça. 

Com esta designação do Capitão General, reuniram-se os 

Juizes e veradores, em casa do Juiz ordinário, Antônio de Camargo 

Penteado, para jurameíito e posse, aos vinte è seis dias do mês de 

abril, juramento que fizeram sobre os Santos Evangelhos. Na mesma 

sessão, por escolha ainda do Capitão General, investiram-se no coman- 

do da milícia do termo, como comandante, Raimundo Alvares dos Santos 

Prado; como sargento mor, Antônio Ferraz de Campos,e como capitão, 

Antônio de Cerrueira César, o que constituía um ata de hostilidade 

política do goT,ernor da capitania. Assinaram a ata, todos estes ele- 

mentos. 

Empossada, realizou a Gamara durante o ano, 18 sessões com 

as seguintes presenças: 

Juiz Ordinário - Antônio de Camargo Penteado, em lli sessões; 

Juiz Companheiro - Alexandre Barbosa de Andrade, em 15; 

Vereadores - Manuel Pereira Tangerina, em 18; 

João José da Silva, em 18; 

Rafael de Oliveira Cardoso, em 17; 

Procurador - Albano de Almeida Lima, em 17. 
„ L- - - . A 

Ao findar o ano de 1798, recebeu a Gamara uma carta do Ou- 

vidor Geral, caplada pelo Escrivão a auem se pode atribuir a abundân 

cia de erros, p-^ls em outros pontos do livro de atas também se reve- 

lam estas falhas do funcionário. Tinha a carta o seguinte teori 

"Por ocupações do lugar, me não poder a ser possível ir a 

tempo competente a essa vila fazer pelouros, e nestes termos 

procedam vmces* a eleição de Juizes e mais oficiais que hajam 

de servir nessa Gamara o ano proximo futuro, e com a certidão 

da eleição me reouererao os na forma dbvida. Deus guar- 

de a vmces. São Paulo, Novembro 3G, de 1798" (a) Caetano Luís 

de Barros Monteiro. 



CAliP Q.i.i. G io-3 

A eleição se fez em vereança de 10 de dezembro, reunindo- 

se a Gamara ainda em 16 e 27 do mês, reuniões era que, como as demais, 

cuidaram de assuntos habituais da administração da vila, 

A escolha dòs nomes para a nova Gamara, entretanto, repre- 

sentou um agravamento na oposição ao Capitão General, pois foram es- 

colhidos nomes ja recusados para a primeira Gamara que nao se emnos- 
. vovvv® j 

sou, & para capito o mor e sargento mor. 
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Exercício em 1799, realizando 22 sessões com os eleitosí 

Juiz Ordinário - José de Camargo Paes, em 12 sessões; 

Juiz Companheiro - Joaquim José '1'eixeira Nogueira, era 12; ^ 
J 
v 

y 

J-V» J 

Inácio Caetano Leme, em 20, 

Vereadores - Bernardo Guedes ^arreto, em 19, 
V 

Inácio Ferreira de Sa, em 16; 

Procurador - João de Barros Pedroso, em 20; ^ 

Suplentes - Manuel Pereira Tangerino, em 5,. 
cbv^í^c^ Joaquim Cardoso de Gusmão, em 3« 

Nesta vereança, em seu inicio, tomou a Gamara conhecimento 

dos desejos da Rainha, Dona Maria I, de beneficiar as vilas do Bra- 

sil, orientando-as para que tivessem a seu serviço, técnicos em con- 

tabilidade, trabalhos hidráulicos, topágrafos, médicos e cirurgiões, 

paira comodidade do povo e progresso local. Em final de vereança, uma 

carta do ajudante de ordens do Capitão General ao Comandante da vila, 

abre visão para se esclarecer o motivo da retirada de Campinas de Pe- 

dro Gonçalves Meira, citado pelo Br, Ricardo Gumbleton Daunt ( ^ ), 

carta nestes termos: 

"Ao Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor General foi presente 

o ex-abrupto procedimento com que o Tenente Pedro GonçalVes Mei- 

ra, valendo-se do seu respeitável nome passou a impedir ao Jui? 

Ordinário dessa vila o proceguimento de sua causa de força, cu- 

jo modo de obrar sendo todo em contrário às suas retas intenções 

t servido ordenar a vossa mercê visto que nesta ocasião por mo- 

léstia não pode escrever ao dito Juiz, oue logo que vossa mercê 

receber esta ordem, participará ao dito Juiz que continue em 

sentenciar a causa e que fique advertido quando haja alguém que 

obre este atentado o deve prender logo a ordem do mesmo Excelen- 

tíssimo Senhor General, dando imediatamente da dita prisão, par- 

te a vossa mercê para a participar desta fala. Quartel General 

de São Paulo, vinte e sete de Novembro de mil setecentos e no- 

venta e nove", (a) Joaquim José Pinto de Morais Leme, capitão 

ajudante de ordens. 

Prova esta carta que mesmo em divergência com a Gamara de 

Campinas, o Capitão General mantinha a autoridade do Juiz presidente 

e o prestigiava como devia. 

A primeiro de janeiro de 1800, nova Gamara foi empossada. 

/ 

1 DE JANEIRO DE 1799 
Juizes 

Capitão Jnné dACaniargo Paes ^ 
Capitão Joaquim Josó Teixeira No- 

gueira. \ / 
Vekkadouks 

Bernardo Guedes Barreto / 
Tenente Ignacio FeriWa de Sá 
Alteres Ignacio OaetaAp Leme ^ 

Pbocübadob 
Alferes João de Barros 1') 
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Exercício em 1800, com sessões^ 

Juiz Ordinário - José Barbosa da Cunha, era 8; • 

Juiz Companheiro - Filipe Neri ieixeira, em 5j " 

Vereadores - Francisco Bueno de Camargo, em 7? 

Joaquim de Almeida Lima, era 7, 

José Inácio de Camargo Pfiffcteado, em T; 

Procurador — Jose Antonlo do Amaral, em 12, 

Suplentes - João de Barros Pedroso, em 2, 

Manuel Pereira Tangerino, em 2, 

Bernardo Guedes Barreto, em !• 
'G 5" 

Pelo que vamos transcrever em seguida, conclue-se não ter 

sido legal a designação de sargento mor feita para a Gamara de 

1798, Esta transcrição fazemos do trabalho de Celso ^arla de Melo Pu- 

po ( ), com o nome completo do indicado para o postoí 

" Ansiava o capitão general, ou os seus áulicos, por con- 

solidar o comando militar de Campinas e, neste sentido, dirigiu- 

-se, por ofício, ao senado da vila, operando, como sempre, em 

palavras medidas de aparente sinceridade e lega1 aspecto, mas 

acobertando o desejo incontido de satisfazer seu protegido de 

sempre. Dizia o governador: 

"Por ser absolutamente preciso haver nessa vila um sargen- 

to mor oue a governe para melhor expediente das ordens ex- 

pedidas por este Governo relativas ao Real Serviço, orde- 

no, portanto, a vossas mercês que, convocando o capitão mor 

da vila de Jundlaí Antonlo de Siqueira e Morais, de cuja 

vila foi ela desmembrada, com ele me proponham três pessoas 

de capacidade e suficiência para eu dela prover no dito pos- 

to de sargento mor aquela que me parecer mais conveniente 

ao mesmo Real Serviço. Deus guarde a vossas mercês. São Pau- 

lo, 27 de Novembro de 1800, (a) Antonlo Manuel de Melo Cas- 

tro e Mendonça". 

"Chegou õ capitão mor Siçuèira a Campinas erá 3 de dezembròf 

nó dia seguinte,'Lí, reuniu-se o Senado da Gamara tomando conhe- 

cimento oficial da mensagem do capitão general e tratando de 

cumprir sua ordenação, que constava da eleição de tres nomes pa- 

ra sargento juor «^cTmais velho dos veradores foi o primeiro a dar 

o seu voto, e o fêz a inteiro contento do,capitão mor presidente 

da sessão, indicando os nomes do alferes Floriano de Camargo Pen- 

teado, do capitão Raimundo Álvares dos Santos Prado e io capitão 
4a 

1 DE JANEIRO DE 1800 
Juizes 

Dr. José Rarbosa da Cunha - 
Capitão Felippe Nery Teixeira ■ 

Vkukadorks 
Francisco Bueno do Camargo - 
Alferes José Ignacio de Camargo Pen.- 

tcado 
Joaquim do Almeida Lima • 

Procurador 
_AIfcrcs Joaquim de Barros X, 
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Joarulm José Teixeira Nogueiraj os demais vereadores votaram 

UNIFORME ENTE- numa só chapa, composta dos nomes do capitão Joa- 

oulm José Teixeira Nogueira, alferes Florlano de Camargo Pentea- 

do e alferes Antonio de Camargo Penteado (estes dois filhos do 

capitão José de Camargo Paes), chapa vencedora e bairrista, sig- 

nificando a persistente e inabalável atitude da gente campinei- 

ra", 

A eleição foi declarada sem efeito pelo capitão mor de Jun- 

diaí eme recusou-se a assinar a respetiva ata. A 27 de dezembro ele- 

geu-se a Gã|ra para 1801. 
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Exercício em 1801, com 2li sessoesí 

Juiz Ordinário,- Francisco de Paula Camargo, era 13j 

Juiz Companheiro - Manuel Teixeira Vilela, em 13; • 

Vereadores - Domingos da Gosta Machado^)em 21, ' 

João Manuel do Amaral, em 23s " 

Radtícindo de Camargo Penteado, em 22; • 

Procurador - Jose de Almeida Léra^, em 23; ■ 

Suplente - Bernardo Guedes Barreto, era 3, 

Aparente calma caracte.rizava a vida politico-administrativa de 
A , * A 

Campinas, ouando chegou o mes de junho, apresentando-se no dia 2i|. a Gama- 

ra e declarando-se nomeado sargento mor, Raimundo Alvares dos Santos-Pra- 

do. Faltava-lhe porem, documentação comprobatória de suas alegações, e 

negou-se-lhe a posse. 

Ha§ esta negativa, perfeitamente regular, teve graves conseqüên- 

cias, e o Capitão General chegou ao extremo de determinar a prisão do juiz 

ordinário Francisco de Paula Camargo em um dos fortes da vila de Santos, 

a prisão do juiz companheiro Manuel '^elxeira Vllala, e dos seus irmãos 

Filipe Neri Teixeira e Joaouim José Teixeira Nogueira, ex-juizes ordiná- 

rios, e a prisão na cadeia de Santos, do doutor José Barbosa da Cunha, tam- 

bém ex-jútz • ordinária. 

Curioso aue aos irmãos Teixeira^tenhara sido aplicadas penas meno- 

res «x em Campinas mesmo. Isto talvês se esplique cora o fato destes irmãos 

Xsxxxxrx^ contarem em Lisboa com o seu prlmo-lrmão Manuel Jacinto Nogueirp 

da Gama (Marruês de Baependi), nesta época ja lente de matemática na Acade- 

mia Real de Marinha de Lisboa, cavaleiro da Ordem de São Bento de Aviz, 

nomeadln inspetor geral das nitrelras e fabrica de polvora de Minas Gerais, 

depu^Wo da junta de mineração e secretário do governo da capitania, car- 

gos cue não ocupou para permanecer na Corte, era altas funções e ao lado de 

seu amigo, ou "seu melhor amigo" comofaizia Dom Rodrigo de Sousa Goutinho 

(Conde de Linhares), 

Estas prisões ja estavam findas a b de outubro, quando os presos 

eram encontrados em Campinas. Sendo as prisões ilegaisnpder|a;E5 

ilegais, não se poderiam tornar longas, pois os re- Juisseb 
* Tenente Francisco de Paula Camargo 

cursos a Coroa causariam embaraços ao Gapitao Gene* Guarda-mór Manoel Teixeira viiieia 
, Vekkadokks 

T* 11 lieducindo de Caniargo Penteado - 
Depois da sessão de 9 de agosto, na oual Machado ' 

tomou "osse o novo. sargento mor, e pTde 23 de se- . 1'KO,'UUA1JOK 

José de Ahneida Lima X 

tembio, compareceu o Corregedor, afigurando uma nova pressão do Capitão 

General, em busca de motivo para agir contra a Câmarat. Mas da correição, sé 

ficou o seguinte termo: 

"Vjsto em Correição de 1801, Neste Livro, destinado para os Ter- 

mos de Vereanças, sé estes se devem lança»; escriturando-se o mais 

expediente da Câmara em os Livros aue ficam rubricados, e nos mais que 

deixo determinados; acrescendo mais a precisão de outros Livros para 

posses e juramentos". 
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Exercício em 1802, com 26 sessõess > 

Juiz Ordinarió - lose Francisco de"Morais^ em 18; 

Juiz Companheiro - João José da Silva, em 9? - 

Vereadores - José Ântonio do Amaral, em 26, 

José de Sousa Siqueira, em 26, 

Manuel Pereira Tangerino, em 2i;; 

Procurador - Antonio José de Matos, em 26, 

A lh de fevereiro de 1802, entravam em exercício os novos verea- 

dores, decorrendo o mandato na vida normalizada de Campinas, 3a então pro- 

dütora de açúcar com as perspectivas de engrandeclmento significativo que 

se avlsinhava, 

Era o último ano de administração de Melo Castro na Capitania, 

e ja. uma próxima administração causava efeitos para ser alcançaoa a norma- 

llzáção administrativa. 

Efetivamente, a 10 de novembro, Melo Castro entregava o governo 

da Capitania a seu sucessor Antônio José de Franca e Horta, termtnandq o 

ano com a animação de próxima paz e segurança para a vida e administração 

de Campinas. 

6a 

14 DE VEVEUEIRO DE 1802 
,1 UI/.Kri \ 

João José 
Alteres José Fmncisco de Moraes " 

Vkkeadokkm \ 
Manoel rereira Tttegerino • 
Alteres José Antoniò do Amaral - 
José do Souza de Siqueira - 
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Exercício em 1803, com 33 sessoess 

Juiz Ordinário - José Barbosa da Cunha-, em 22; 

Juiz Companheiro - Filipe Neri Teixeira, em 12; • 

Vereadores - João Manuel do Amaral, em 29, - 

José de Sousa Siqueira, em 33, 

Vicente José Machado, em 29; 

Procurador - João Batista de Matos-, em 27; 

Suplente - José de Almeida Leme, em h, & 

A l2 de janeiro de 1803, ja a nova Gamara se empossava, com a 

falta de José de Camargo Paes e Joaquim Antônio de Arruda que recusaram 

os cargos, e substituídos por Filipe Neri Teixeira e João Manuel do Ama- 

ral, todos elementos do grupo que passou em oposição ao Capitão General 

anterlor.f ós' dois juizes estiveram presos pela prepotência de Melo Castro 

enquanto o seu protegido Raimundo Alvares dos Santos Prado, lançava mão 

de correspondência dirigida ao no\ío Capitão General, no ultimo esforço pa 

ra continuar áulico da governança superior, 

Mas nada obteve, e o Capitão Filipe Neri Teixeira foi nomeado 

comandante da vila, cargo que ocupara como sucessor de Barreto Leme, ate 

aue Melo Cartro deu esta função ao seu protegido, com-o posto de sargen- 

tb mor, agora excluído da administração, como assevera a carta patente 

do novo sargento mor, Florlano de Camargo Penteado, no "posto vago por 

baixa dada a Raimundo Alvares dos Santos Prado que o exercia sem confir- 

mação Regia, e não residir no distrito", 

Com nova Gamara se inifrva o ano novo. 

7a 

1 DE JANEIRO DE 1803 
Juizes 

Dr. José Barbosa da Cunha 
Capitão Eelippe Nery Teixeira 

Veueadouks 
Vicente José Machado 
João Manoel do Amaral 
José de Souza de Siqueira 

DlíOUllíAÜOK 
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Exercício em I80!i, com 30 sessõess 

Juiz Ordinário - João Jose da Silva, em 18; * 

Juiz Companheiro - Jose Francisco de Morais^em 13;- 

Vereadores - Bernardo Guedes Barreto, em 27, * 

João Leite de Camargo Penteado, em 22, 

João Manuel do Amaral, em 29; • 

Procurador - Manuel Fernandes de São Paio, em 20; 

Suplentes - Domingos da Costa Machado^em 3, 

Vicente Jose Hachatto, em 5» 
O^vyv- 

A nova Câmara tomou posse a 8 de janeiro^ reuniu-se a 23 para 

conheci ento de carta do Capitão General, determinando a eleição de lis^ 

tríplice^ para capitão mor da vila, com prévia afixação de editais, o que 

foi ai 

A 2 de fevereiro de l^Oh, f-e a eleição de três elementof 

para deles o Capitão General escolher ^ capitão mor de Campinas, que Melo 

Castro não havia nomeado por oposição da Gamara a seu candidato. Ela obe- 

deceu a determinação competente, na "vila de São Carlos, comarca da cida- 

de de São Paulo, sendo presente o Juiz Presidente o Tenente João José da 

Silva e mais oficiais abaixo asoinados, e sendo ali mandaram que se prin- 

cipiasse a eleição de Capitão mor desta vila, por ordem do Ilustríssimo 

e Excelentíssimo Senhor General", 

Campinas que se unira contra Melo Castro e seu protegido, agora 

em bons entendimentos com o Capitão General que reconduzira Filipe Neri 

Teixeira ao cargo de comandante da vila no qual sucedera Barreto Lemef5 

Campinas política cindiu-se, separando os familiares de José de Camargo 

Paes, dos Teiexira-Nogueiras, ate aqui companheiros em todas as lutas. 

Dos numerosos filhos de Jose de Camargo Paes, Floriano de Camar- 

go Penteado tornou-se o maior industrial de açúcar de Campinas, tendo se 

c sado em 1791 com Dona Paüla Jsaqúina de Andrade, de nu er-sà. e poderosa 

.. n > na»:i'   V, João Francisco de Andrade, moçoi| áf chei- | de aspi- 

rações pelos postos de mando,(?Coúando ja estava velho ou era falecido o 

inseparável amigo de Filipe Neri '^eixeira, José de Camargo Paes, não tar- 

doit^H íT formar um grupo poderoso para a conquista política local, 

0 resultado da eleição 0a lista tríplice para capitão mor, já 

estava previsto com- se c-nclue de votos justlficalque foram dados a Fi- 

lipe Ileri, e estas justificativas revelam que a preterição d,o comandante 

da vila não^ deixou de causar revolta pelSi injustiça que significava: ^ juiz 

presldentijvotisu aecXarand» com veemenciaf escolher 

"o Capitão Filipe l^eri Teixeira por ter sido o que 

cri"sii esta Freguesia e ordenou-a desde o seu prin- 

cípio com muita atenção e acerto e procedendo como 

Pai deste Povo, ele a auen de direito e justiça 

pertence o posto de Capitão mor",( 0 advogado José 

8" 
8 1.10 JAXKIKO 1)10 1801 

J l. l/KS 
Ti'noiitc Jiiuo ÍOisé tia Hilvu 
Allerc.i José !■ i\(ncitco lie Moraes .v 

ViilíICADOUttS 
Beniarilo (íuedea Barmío . 
João I iiv; <le Oíiuiariio renteado 
João Manoel do Amaral 

1'KÜI;U iíadou 
Manoel Ferra/, de Sampaio^' 
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Barbosa da Cunha, votando em Filipe Neri "em razão de que foi e tem 

sido comandante desta vila"«)Votaram ainda no mesmo comandante, An- 

tônio da Silva Leme, Flor lano de Camargo Penteado 

^seus irmãos votaram contra), Fran- 

cisco de Camargo Pimentel, Joaquim José Teixeira Nogueira, Joaquim ^ 

Teixeira da Silva, José de São Paio Pires, Manuel Fernandes de São 

Paio, Manuel Ferraz de Campos, Manuel José de Morais, Teodoro Ferraz 

Leite e Vicente Jose Machado^(13)« Houve muitas abstenções. 

Votaram eliminando o nome de Filipe Neri: Albano de Almeida 

Lima, Antônio Antunes de Campos, Antônio de Camargo Penteado, Antô- 

nio de Cerrueira Gesar, Bernardo Guedes Barreto, Domingos da Costa xx 

Machado, Francisco Bueno de Camargo, Francisco Xavier de Camargo 

Gesar, Inácio Caetano Leme, Inácio Ferreira de Sa, Joaquim de Almei- 

da Lima, JoaqIUm Bernardo Gomes, Joaquim Cardoso de Gusmão, Joaquim 

Guedes Barreto, João de Barros Pedrossr, JoãojLeite de Camargo Pentea-c 

do, João Manuel do Amaral, João da Rosa Dias, José Antônio de A^raJl, 

José Inácio de Camargo Penteado, José de Sousa Siqueira, Pe- 

dro José Batista, Rafael Antunes de Campos, Refael de Oliveira Car- 

doso e Salvador do Prado Cortes (26), 

João Francisco de Andrade foi nomeado capitão mor, compa- 

recendo a sessão de 2 de julho e subscrevendo, nesta qualidade, sua 

ata. A confirmação de sua investidura feita pela Corte de Lisboa, 

só em iBlO se registrou em Câmara, demora que não lhe impediu o exer- 

cício. 

Com a nomeação do capitão mor, outras autoridades secun- 

dárias tomaram posse perante a Gamara, significando um novo período 

administrativo e o término da insegurança com a luta de Campinas pe- 

la sua liberdade de escolha no pleno exercício de suas prerrogativas. 

E a paz política se consolidou unindo os campinenses, como diz o ato^ 

da Câmara elegendo para juiz de orfãos, encargo da maior responsabi- 

lidade, o Capitão Joaquim José 'lelxeira jctagueira. 

Ao iniciar-se o ano novo, foi eleita nova Câmara que to- 

mou posse a 2 de fevereiro de I8O5, 
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96. CÂMARA ^ (% 0^ 

Exercício em I8O5, com 20 sessões: 
JU^ Ordinário - Inácio Caetano leme, em 13; • 

Juir Companheiro - W da Hocha Camargo, em 8, ■ 

ereadores - Joaquim Guedes Barreto, em 20, - 

Pedro José Batista, em 19 . 

Salvador Gurgel do Amaral,'em 18; ■ 
roourador . Joaquim de Almeida Uma, em 20; ■ 

anUel Perelra ^ngerlno, em 1, 
João Manuel do Amaral, em 1. c 

lorreirl o normalmente esta vereança, um fato ~ad^uirl-jiiapprtância 

pelo nome cue envolveu na sessão,de 31 de agosto, quals|seía o despacho de 

um 'reruertmento d. Padre Dlog. AntSnlo Felji emXandam que o Procurador 

.onsalho cobre o que se lhe está devendo do seu ajuste com o Povo para 

ensinar seus filhos". 

A 1 de dezembro elegeram a Câmara para o ano de 1806. 

9» 
H DK rUVKIiEIIíO DE 1805 

J Ul/KS 
José dii Uoclm Camargo - 
Ignacio Caetano Juome • 

Vl.JiUADoiUCS 
Poilro José Baptista • 
Knlviidor (iiiicol do Amaral ■ 
Joaquim (íuciles J{arreto 1 

Pitoc u K AI )01t 
Joarjoiin do Almeida Lima 
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Exercício em 1806, com 22 sessõesí 

Juiz Ordinário - Florlano de Camargo Penteado, em 8;- 

Juiz Companheiro - Francisco de Paula Camargo, em lliV 

Veradores - Domingos da Gosta ^achado^em 16, • 

Joaquim Cardoso de Gusmão, em 21, ' 

Manuel rerraz de Campos, em 20; 

Procurador - Joaquim Pedroso de Barros, em 19; - 

Suplentes *• Manuel Pereira Tangerino, em 2, 
Joaquim de Almeida Leme, em 2, 
Manuel Fernandes de São Paio, em 1, 
Vicente José Machado, em 1, ^ 

A 1^ de janeiro de 1806 tomou posse a nova Gomara; era suas atas 

está uma curiosa referencia com indicações era detalhes da vida localí au- 

torizaram os "Padres Luis Antonio Lobo de Saldanha e Albino de Godoi Sou- 

sa e Morais, para abrirem um valo e porem uma porteira do lado de 

lá do córrego das Campinas velhas e no princípio da subida do morro, estra- 

da ^ue vai para o Mato Dentro". 

A 8 de dezembro elegeram a Gamara de 1807. 

■ 

IO11 

6 Dlí JANEIRO DE 1806 
JUIZKS 

Floriuno dc Camargo Penteado 
Francisco de Paula Camargo- 

Vekeadokes 
Joaquim Cardoso de Gusmão- 
Manoel Ferraz do Campos 
Domingos da Costa Machado- 

Pbocuradob 
Joaquim Pedroso de Barros 



C 3o -^ 

10^ CÂMARA ^ ti oi 

Eyerciclo em 1807, com 15 sessões. 

Juiz Ordinário - Jose da Cunha Raposo Leme, em 8; 

Juiz Companheiro - Inácio Ferreira de Sa, em hí ■ 

Vereadores - Joarulm José de Morais, em 11; 

Joãn de Sarros ^edroso, em 1Z; • 

Rafael Antunes de Campos, em 1Z; • 

Procurador - João Leite do Amaral, em 11; 

Suplentes Joaouim de Almeida Leme, em Z; 

j0ã0 Manuei (Jq Amaral, em 1. 

| ' 1 . ' " -J" 

i- Dssnda « Câmara a Z f1e março, seus problemas traçados 

não fugiram ao comum das providências administrativas. A 8 de dezem- 

bro Ia elegiam a Câmara para 1808. 

Um fato relevante, entretanto, marcou a viria de Campinos, 

pela universalidade de interesse e pela pr'pria magnitude. Grande reu- 

nião se fez, presente o Corr gedor ^eral Miguel Antônio rie Azevedo 
veiga, e a maioria dos grandes senhores de engenho, na qua lias sentar a 9. 

a construçã© de nova matriz, com a contribuição dos próprios engenhos, 

oue reservariam para esta construção, dez por cento de suas produções 

do ano corrente e cinco dos anos subsequentes. 

Francisco "uirinn dos Santos deixou escrita a noticia histó- 

rica* "em 1307, tornourse necessária a criação de uma nova matriz, em 

vista do muito oue ja abundava a população e da exiguidade do primiti- 

vo templo." (,6 ) 

"Veto então p- ~a cá o Corregedor Miguel Antônio de Azevedo 

leiga e, sob sua presidência, fez-ae uma reunião dos principais habi- 

tantes do lugar, afim de se acordarem nos termos da empresa, que já 

andava combinada no desejo de todos," 

'Ai, pois, tomou-se a deliberação de meter peitos a obra. 

Discutida calorosamente a matéria da situação em que deveria ela er- 

guer-se, venceu a final o parecer da importante família Teixeira No- 

gueira; e ao Capitão Filipe Neri Teixeira que havia sido o candidato 

popular de Capitão mor para a recente vila, foi cometida a incumbência 

de dar começo aos respectivos serviços," 

"Estes principiaram, sendo pilada desde logo a primeira ca- 

mada das taipas, cujo benzimento foi praticado pelo vigário Joaquim 

Jose Gomes, em presença de considerável c-ncurrência." 

"memos a admirar não so as proporções grandi sas dp projeto, 

mas ainda e nomeadamente, a localidade encolhida para a sua realiza- 

ção", juLu-t» , js âíc-6'i-»wN_ 

\) <£ ' 2 DE MARÇO DE 1807 
•JUJZILS 

: ^jl,il!i0 <Ia Cunha R 
Anacio 1'errei 111 do 

\ kkimdouks 

x; 
Raposo Lima, 

li0. de Darros Pedroso ✓ " Rapliael Antunes de Caninos J ■ 
Joaquim José d0 MomTf 

PiiOCURADOIt 
João Leite do Amaral J 
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Exercício em 1808, com 29 sessões. 

Juiz Ordinário - João Francisco de Andrade, cap. içior, em II4J 

Juiz Companheiro - Antônio de Ceroueira césar, ei^ 15; 

Vereadores - Antônio Ferraz de Campos, em. 28; ' 

Luciano Ribeiro Passos, em 2.lij 

Miguel Ribeiro de Camargo, em 28; • 

Procurador - Pedro José de Campos, em 21; 

Suplente ^ João Leite do Amaral, em 10, 

A posse d®1 de Cnmara se realizou a 3 de fevereiro, sem o 

juiz companheiro e procurador eleitos, tendo havido para estes car- 

gos a "eleição de pelouros", ficando, então comp-sta a Gamara. Em 

vereança de 7 de março foi eleito "Juiz de órfãos trienal nesta Vila", 

Filipe Feri ■ eixeiraÍfX~la de abril oficiava-se ao Desembargador cor- 

regedor -eral, indicando, com aprovação da Câmara de Jundlaí, o capi- 

tão Antônio Francisco de Andrade par^ como enviado da Gamara de Cam- 

pinas, homenagear "a sua Âlteza ^eal e para se preparar para partir 

depois da Páscoa", 

A 9 de maio o juiz companheiro Antôni^ de Cernueira Gesar, 

e o procurador Pedro Jose de Campos, foram investidos nas suas fun- 

ções. E^ sessão de Zf de mato foram estabelecidas as festividades 

pela feliz chegada a este continente, de "Nosso Augusto Soberano 

Príncipe Regente Nosso Senhor", convocando-se o povo para que rea- 

lizassem voluntariamente suas festas e determinando-se um tríduo so- 

lene com missa cantada e Senhor Exposto, e sermões "principiando no 

dia de sabado que se hão de contar dezoito do mês de Julho do corren- 

te ano, e findar no dia vinte e dois do mesmo mês com as nove noites 

iluminadas para cujo efeito mandaram publicar Edital e fizeram três 

x /ofícios aos Reverendos, Vigário Joarultn. José Gomes, o Reverendo Luís 

ônto Lobo de Saldanha e p Reverendo Manuel José Fernandes Pinto." 

Em junho, dia sete Cerradamente a ata diz maio) a Câmara 

subscreveu uma carta dirigida ao Príncipe Regente, e outra a Antônio 

Francisco de Andrade, "para que da parte desta Câmara ir ao Rio de 

Janeiro beijar a mão de Sua Alreza Real". 

ia II4, de julho, dia da fundação da vila, havia de ser tam- 

bém o da abertura de carta do Desembargador Ouvidor Geral cora a cópia 

do Alvara "pelo oual Sua Alteza Real á Servido -^evogar toda proibição 

que havia de Fábricas e Manufaturas no Estado do Brasil". 

A 0 de setembro abria a Câmara a otdem expedida do Juízo 

da Ouvidoria Geral e Correição da Cidade de São Paulo, na qual "con- 

tinha a Publicação da Guerra ao Imperador dos Franceses e aos seus 

Vassalos". Em novembro, transmitia a Câmara "aos Republicanos^ Npbre 

3 DE FKVERKIlíO DE 1808 V 
Juizes 

Capitfioonór Joiio Franciwo do An- 
dnwla. " 

Antonio de Cerqucira César 
Vekioadoiíes 
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za desta Vila", apelo para que voluntariamente mandem seus filhos de 

dezoito anos para cima, em defeza da Pátria, 



GAMARA (^A ( ^ 0 1 

Exercíôlo em 1809, com 27 sessões. 

Juiz Ordinário - Floriano de Camargo Penteado, em là; 

Juiz Companheiro - Inácio Caetano Leme, em 8; 

Verpadores - João Leite de Camargo Penteado, em 8; • 

José Ferraz de Campos, em 20; ■ 

Vicente José Machado, em 2l|.; , 

Procurador - Antônio José de Matos, em 23; 

Suplentes^ Antônio Ferraz de Campos, em 1; 

Miguel Ribeiro de Camargo, em 6; 

Luciano Ribeiro Passos, em 2; 

João Leite do Amaral, em 1; 

Pedro José de Campos, em 3.^ i^ 

Á posse desta Gamara se realizou a 2 de fevereiro, incom- 

pleta, completando-se com a eleição e posse no dia 5, do juiz compa- 

nheiro e um verador, " rovidencias normais da vida de Campinas, mar- 

caram suas atividades ate a eleição dos seus sucessores para 1810, 

com posse a 29 de abril0 
v 

13» 
2 DE FEVEliELKO DE 1809 

Juizes 
Sargento-mór Floviano de Camargo 

PerUeado 
Capitão Ignacio Caetano Leme ■ 

Vkkhadobbs 
Al feres João Leito de Camargo. 
Vicente José Machado • T  1. .1   
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Exercício em 1810 com Zé^sessões. 

Juiz Ordinário - Manuel Ferraz de Campos, em 13; • 

Juiz Companheiro - João José da Silva, em lli; 

Vereadores - Joaouim Cardoso de Gusmão, em Z/i; « 

Jose Antônio do Amaral, em llt; • 

Jose de Sousa Slaueira, em 2ã; • 

Procurador - Joarulm Ferreira da Silva, em 2h', 

Suplente^ Vicente José Machado, em 1. 
Cowv ' 

As morosas comunicações do ónnca cnm o agravame da 

para o Brasil da família real, espllcam rue tendo entrado em exer- 

aci® no cargo de capitão mor João Francisco de Andrade em I8OI4., só 

sols anos denols recebesse a confirmação ReaT desta nomeação? 

"nrvtn João nor Graoa de t)eus. Príncipe Regeote de Portugal 

e dos Algarves, daquém e dalém Mar em África e Arábia, Pérsia 

e da índia etcetra» Faço saber aos cue esta Minha Carta Paten- 

de de Confirmação virem, Que tendo consideração a João Francis- 

co de Andrade, se achar provido nor Antônio Tosé da Franca e 

Porta Covernodor» e raPltão "eneral da ""aPÍtanta de São Pau1 o, - 

no Poste, d» ""anltão mor da Vila d» São 'Carlos? e atendendo a 

concorrerem na sua pessoa os requisitos necessários para o exer 

cer e bem desempenhar ar suas obrigaoõee - Hei Por bem fazer-lhe 

mercê de o confirmar,como por esta confim» n- dito Dosto de 

Capitão mor^ c^m o qual "ãr haverá saldo algum de Minha ^eal Fa- 

zenda mas pozara de todas as honras, privilegiosj liberdades e 

isenções e franq^jç^ne^ nue direitamente lhe pertencerem, pelo 

eme mandr an "overnador e "apitão "enerel do Capitania de Pão 

Paulo, nua unr tal 0 reonnheca, honre e e=tlrae, deixe servir e 

exercitar 0 mensionadn Post^^ debaix^ da Possr^ e juramento, "n.e 

ja prestou, e aos nfictais e qolda:d9s o^e lhe forem subordinados 

lhe obedecerão, ^umpram e Guardem C!uas nrdens? em tudo que per- 

tencer as eu Real ^erviçn, esmo deve»" e são abrigados, e ele 

o sera a residir sempre na mesma iflla ou seuvHlstrlto, Em fir- 

meza da nue lhe Mandei passar esta ^arta nar mim Asslnadp e Pe- 

lada com o selo grande e Minhas Armas» Pada nesta Cidade d® pro 

de Janeiro aa.s vinte e cinco dias d- mês de Outubro do ano 

"ascimerto do Noasn Henhor Jesus "risto de mil oitocentos e dez"„ 

(a) o Príncipe- 
14u 

29 PE ABRIL DE 1810 
JüIZliS 

Alferes Manoel Ferraz do Campos " 
Capitão João José da Silva 

Vereadobes -Mp"V'1' ' ''"'A 
Capitão José Antonio do Amaral- 
Joaquim Cardoso do Gusmão' 
José de Souza de''Siqueira 
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Eyercíclo em 1811, com 25 sessões. 

Juiz Ordinário - Jose da Rocha Camargo, em lZ|j - 

Juiz Companheiro - Vicente José Machado,em 13; 

/ereadores - Jose de Campos Penteado, em 20;. 

José da Cunha Paes Leme, em 25; • 

Pedro José Batista, em 23; • 

Procurador - João Dias Aranha, em 20; 

Suplentes^* Antônio José Machado, em 1; 

Joaoulm Ferreira da Silva, em 1. 
—  tf a 

0 comparecimento d© capita© mor em sessões da Oama- 

rm e snas comunicações originadas d© CapltSo General d» Cãnltani», 

bem significam uma efetiva redução de atribuições da Câmara, trans- 

feridas para aquela autoridade»! 0 que não se alterava era o valer 

e a solenidade dos juramentos na posse dos que eram Investidos em 

cargos e funções de administraçã®, juramentos sempre descritos 

com suas minúcias, de forma solene e imutável» 

Outro caractlrístlc® dos tempos se revela nas Inter- 

venções, ofícios e orientações d© Contador üeral, verificando con- 

tas e esclarecendo sobre matéria fiscal» 

A 30 de novembro foi eleita a Câmara de 1812» 

15a 

24 ])E FEVEREIRO DE 1811 
| Juizes 

Capitão José da Rocha Camargo • 
: Vicente José Machado * 

Vekeaoores 
Redro José Baptista ' 
José da Cunha Paes Leme ' 
José do Campos Penteado -• 
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Exercíslo em 1812, com 2li sessões. ^ 

Jutz Ordinário - Joaouim Aranha de Camargo^em 10; * 

Juiz Companheiro - José de Sousa Siqueira, em 15; 

Vereadores - Antônio Francisco de Andrade, em 20; ' 

Domingos da Costa Machado^em 19; 

Joanuim Antônio de Arruda, em 2/4; 

Procurador - Joaquim de Almeida Lima, em 22; - 

Suplente ? Pedro José Batista, em 1, J_ Ojwi, ^ 3- 4 [ 

A p®sse ãs Gamara realizou-se a 2 te fevereiro t® 

1812. A 1® te março tratava-se das solenldades pele nascimento d® 

um infante, incumbindo-se o vigário e o Padre Diogo Antônio Fei^o, 

da missa cantada, d©terminando-se luminárias por três dias. 

A 22 de novembro, receberam a prestação de contas 

deixadas pelo presidente da comissão de obras da matriz nova, Ca- 

pitão Filipe Herl Teixeira, falecido, contas apresentadas pelo seu 

genro Joaquim Ferreira da Silva. E em sessão de 25 de dezembro, a 

Câmara nomeou o tenente coronel Joaquim Aranha de Camargo para su- 

ceder ao capitão Filipe Neri Teixeira, nas funções de administra- 

dor das obras da matriz nova, e para tesoureiro das mesmas obras,- 

cargo que era ocupado por Joaquim Aranha, foi escolhido o sargento 

mor Floriano de Camargo Penteado, este eleito a 27 de dezembro. 

lGa 

2 DK FE V ER E1 RO DE 1812 
J UIZESí 

Alteres Joaquim Aranha de Camargo- 
Alteres José de Souza de Siqueira 

VereadoeÍs 
Joaquim Antonio de Avrndft - 
Tenente Domingos da Costa Machado 
Antonio Francisco de Andrade 
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Exercício em 1813, com 17 sessões. 

Juiz Ordinário - Francisco de Paula Camargo, em 10; ' 

Juiz Companheiro - Domingos da Costa Machad oÇ^em 8; • 

Vereadores - Antônio Castanho de Medeiros, em 16; • 

Joaoulm Ferreira da Silva, em 16; • 

Pedro José Batista, em lü; - 

Procurador - João ^atlsta de Matos, em 1?> • 

Foi a 28 de março que a nova Câmara se instalou, 

cuidando do problema da casa própria para seu uso, cujas sessões 

se realizavam em casas dos juizes que as presidiam, Este problema 

demorou para ser resolvido, enquanto várias soluções foram tenta- 

das, sendo as primeiras promovidas por esta Câmara, 

v sr 

P X 
X , J ^ . 

^ /<$ 

17a 
28 J)K MAliÇO DE 1813 

Juizes 
Tenente Eranaisco de Paula Camar 
Tenente Domingos da Costa Macha^ 

VunUADOKES 
Al feres Pedro José Baptista* 
Joaquim Ferreira da Silva» 
Antonio Castanho de MeJmros , 

Puücuuadoh 
João Baptista de Mattos . 
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Exercício em iBlZi, com 21 sessões. 

Juiz Ordinário - Manuel José de Morais, em 12; * 

Juiz Companheiro - Francisco de Paula Camargo, em 8; 

Vereadores - Bernardo Guedes ^ em 15? ■ 

Jose da Cunha Paes Leme, 18; » 

Pedro Jose de Campos, em lü; * 

- Francisco de SaojfPaio Goes, em 18; 

João Batista de Matos, em li).; 

Antônio Castanho de Medeiros, em 2; 

Joanuim Ferreira da Silva, em 2. 

MI l $ 

Nesta legislatura um fato atesta o usfc da sua épo- 

ca, quando um munícipe que havia construído uma cerca em terras que 

não eram suas, e sendo intimado a retirá-la, não atendeu', por esta 

desobediência o "mandaram para a Cadeia e castigo de tronco e logo 

que sair do dito castigo, ir derrubar a dita cerca". 

Â 2li de setembro o primeiro mestre régio de Campinas, 

o Padre Bernardo Jose da Silva, tomou posse nesta função oficial 

que ja vinha com demora, pois desde anos estava aqui ensinando me- 

ninos o Padre Diogo Antônio Feljo. 

A 2 e 26 de desembro, elegeram a Câmara de 1815. 

18" 
10 D10 JANKIUO DE 1814 

JlIIKES 
'IVnciito Manoel José <lo Moraes • 
Francisco do Paula Camargo ■ 

Veiíeadojíhs 
Pedro José <le Campos v :.. i ..... i i.. / « i   T    . 
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CÂMARA DE 1815 

Exercício com 26 sessões. 

Juiz Ordinário - João José da Silva, em 13 

Juiz Companheiro - José Antônio do Amaral,em lit. 

Vereadores - Antônio José de Matos, em 22, 

Joaquim Guedes ^arreto, em 21, 

João Dias Aranha,em 21, 

Procurador - Antônio Antunes de Cam^s, em 26, 

Suplegtes em 
eTereiclo - Bernardo Guedes de Godoi. em 3. -.q 

Ja se sentia a falta de uma casa própria para a 

Gamara e cadeia, e deste assunto se tinha tratado na legeislatura 

de 1813; nada passou, entretanto, de negociações que não se conclui- 

iam, continuando, ainda por vários anos, a realização das sessões 

em casa dos Juizes. 

Em sessão de 31 de Julho, consta que *1» a Câmara 

mandou avaliar a casa pretendida, e que os avaliadores a avalia- 

ram em 320 mil réis, enquanto o capitão Paula Camargo pretendia y 

por ela quatrocentos e cinqüenta mil reis, livres de slsa. É de se 

presumir que tal casa fosse a mesma da rua Campos Sales, no largo 

do Rosário, que filho ou neto homônimo do proprietário, legou a 

Santa Casa oue a vendeu para o Banco Noroeste do Estado decSão Pau- 

lo, A compra não se fez, 

Na mesma sessão foi mandado pagar o trabalho de ti- 

rar quatro "tabooes" para a ponte do "caminho de Santa Gruzw, e o 

trabalho da confecção do "páj^Sòtíio côvado e vara" para uso do Con- 

selho. 

A cinco de nove abro, foi eleita a Câmara para o ano 

de 1816. 
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CÂMA1A DE 1816, 
Exercício com 20 sessões. 

JmtE ordinário - Antônio Francisco de Andrade, em 15; 

Juiz companheiro - Manuel Ferraz de Campos, em 

Vereadores - Albano Leite do Canto, em 12j 

José Pedro de Morais, em 18; 

Miguel Ribeiro de Camargo, em 18; 

Procurador - Joaquim José dos Santos, em 20f 

Suplentes com 

exercício - Antônio José de Matos, em 3; 

Joio Dias Aranha, em 1, 

A h de março se deu posse a Camarapara o ano cor- 

te. Em sessão de dez, foi lida a circular relativa a aclamação do 

Reino do Brasil, enquanto a 15 de maio foi mandado afixar editais 

* xxtixtz Éx maxts m sobre oMluto e nojamento do falecimento 

da Augustíssima Nossa Soberana Dona Maria Primeira Rainha de Por- 

tugal", o que vem descrito em ata da sessão de 19? 

"•procederam ao quebramento de Escudo nas quatro praças forma- 

das nesta Vila, na rua ie Santo Antônio na esquina das casas 

do Tenenete Antônio Francisco de Andrade, ao meio ia rua o 

que foi pelo Primeiro Vereador Miguel Ribeiro de Cai^argo, procla- 

mado em altas xsxsz e inteligíveis vozes, por três vezes dizen- 

do para o povo, chorai Nobres chorai Povos, è falecida a nos- 

sa Augusta Soberana Rainha Nossa Senhora Dona Maria Primeira, 

e quebrando o escuuo em euas partes e o deitando ao chão se 

encox-porou com os mais companheiros, e seguiu logo as três at 

descargas na companhia que se achava destacada na dita primeif^A 

praça e fixando a marcha solene seguiu a segunda praça que se 

formou no largo da esquina da casa do Alferes Miguel Ribeim 

de Camargo e sendé ali pelo o Segundo Vereador José Pedro de 

xxx^njbqtxnnixaoGhi Morais foi proclamado em altas e intelegíveis 

vozes, para o povo o mesmo^que havia dito o primeiro Vereador, 

e logo pelo Corpo Militar que se havia destacado unido com o 

primeiro destacamento da primeira praça deram três descargas}!' 

seguindo a terceira praça que se formou na rua do Comércio em 

o lugar da quitanda, pelo Terceiro ^erador Albano Leite do Can- 

to foi proclamada as vozes e quebrado o Escudo na forma db pri- 

meiro e segundo vereador, e se emcorporando o primeiro e se- 

gundo destacamento das duas praças com o terceiro, findo este 

quebramento deram três descargas; K logo seguindo m quarta pra- 

ça que se formou no pátio da Matriz desta vila, pelo Procura- 

dor do Conselho Joaquim José dos Santos foi proclamada a vozes 

ditas dos mais Vereadores ao Povo, e quebrando o Sseudo, e se 
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emcorporando com a Câmara deram as descargas os destacamentos 

juntos das quatro praças, que todas se encorporavam em uma só 

guarnição, sepo este Auto com todo passo fúnebre, e a Câmara 

e Conselho com as Capas e Varas pretas, Escudos tintos de pre- 

to, e feito todo este Auto se recolheram para a casa do^ Juiz 

Presidente encorporados e os destacamento se retiraram a quar- 

téis ou casas, de que para tudo constar mandou o dito Juiz fa- 

zer este Termo"-. 

Está aí uma passagem inédita da vida de Campinas, 

com solenidades desconhecidas e bem significativas da veneração pe- 

los soberanos e da consciência das autoridades no cumprimento de 

preitos e homenagens, com suas capas pretas, suas varas, na simbo- 

logica solenidade do quebramento de escudos. Esta ata ainda nos dá 

detalhes da urbanização da vila e localização de residências. 

& dezessete de novembro, pelas sete horas da noite, 

compareceu a Gamara emcorporada,y na Matriz oara assistir ao ofí- 

cio fúnebre pela rainha Dona Marta Prime ira.s\ A dezoito, pela manhã,, 

compareceram com suas "capa largas" para assistir a "Missa canta- 

da e recomendação, sermão .que se celebou na Matriz desta Vila pe- 

lo falecimento da Nossa Âugastíssima Dona Maria Primeira Rainha 

de Portugal'1. 

Aos 8 de dezembro, foi eleita a Câmara para iBl?. 
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CÂMARA DE 1817 

Exercício com 19 sessBes, 

Jals: Ordènário - João Francisco de Andrade, em 12; 

Juiz Companheiro - Manuel ^eixelra Vilela,8; 

Vereadores - Antônio íeixèira: de Saraargòiijem 17; 

Joaquim da Silva Leme, em lit; 

José Maria de Morais, em 17; 

Procurador - Alexandre Barbosa de Almeltas, em 13; 

Suplentes com ^ 
exercício. ♦.. - Miguel Ribeiro de Camargo, em ii; 

Joaquim José dos Santos, em 6. 

Aos sete de fevereiro tomou posse esta Gamara. Em 

uma de suas sessões, comparecendo os vejfedores, "Republicanos e No- 

breza desta Vila^ foram tratados muitos assuntos de interesse lo- 

cal e determinados melhoramentos em vários pontos que os exigiam, 

sendo também apuradas faltas de encarregados de funções publicas 

e aplicadas penalidades 

Em sessão de sete de outubro, KempxxxianaxmfeeMt* 

SoxsHxixfxsxHta^AxajskaxãhBxSamaxps despacharam atendendo, requeri- 

mento do tenentes Coronel Joaquim Aranha de Camargo que solicitava 

"carta de data sobre as terras devolutas e sobreditas que foram do 

Tenente Coronel Antônio Francisco Pereira para o edifício da Santa 

Casa de Misericórdia e Hospital dos Lázaros, requerendo tudo que se 

achava compreendido dentro dos valos que foram do dito Tenente Co- 

ronel Pereira para hervado de bois de trabalho e lavouras do mesmo 

Hospital, e por acharem muito útil ao bem publico e de caridade, 

assim lhe mandaram passar Carta de Data na forma requerldaí Também 

requereu o dito Tenente Coronel Aranha se xsxssdcxxs lhe concedesse 

tirar paTa servidão db mesmo Edifício e Hospital a água que verte 

no princípio desta Vila' indo para a cidades o que se lhe concedeu 

por ser justo". 

Marcou ainda esta legislatura, comjfestas registradas 

em Gamara^ as "festa reais oelo desponsério do Sereníssimo Senhor 

Príncipe Real Dom Pedro de Alcântara com a Sereníssima Senhora Ar- 

quiduqueza Carolina Josefa ^eopoldina", 

A oito de dezembro, elegeram a Gamara para ÍBIS, 
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CÂMARA DE 1818 

Exercício com 16 sessões. 

Juiz Ordinário - José Francisco de MoralsffW 13; 

Juiz Cbmpanheiro - Miguel Ribeiro de Gáraargo,. em Ixi 

Vereadores - Francisco de Paula Camargo (I) enll;; 

João Leite de Freitas,em 1Z; 

Pedro Jose Batista, em 15; 

Procurador - Antonio Jose de Matos, em 15; 

Suplente em ^ 
exercício - Joaquim Jose dos Santos, em 1, 

Tomaram posse estes veradores, a oito de fevereiro. 

A 23 de fevereiro trataram, além da abertura de caminho para o Mato 

Dentro, de contribuições para as obras da Cadeia nova 

Procedeu-se a 8 de dezembro a eleição da Câmara para 

o ano de 1819^ e ao primeiro de janeiro do ano seguinte, a mesma 

Câmara de 1818, em sessão, tomou conhecimento de que,recusando-se 

a pagar a contribuição para a nova ^Cadeia, os senhores de escravos 

"Coronel Luís Antonio de Sousa,Francisco Antônio de Sousa, 9 Coronel 

Francisco Pinto Ferraz, Dona fiaria Fausta, Professor de Retórica ls- 

tanislau José de Oliveira*1 os demais senhores não concordavam em pa- 

gar tal tributo já que uns ficavam sem o cumprimento desta obriga- 

ção, privando a vila de sua casa de Câmara e Cadeia. 
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CÍMAEA DE 1819 

Exercício com 21 sessões. 

Juiz OrálBario - José de Sousa Siqueira^ em 13; 

Juiz Companheiro - Antônio Teixeira de Camargo, ©m 9} 

Vereadores - Ellzlárlo de Camargo e Andrade, em lli; 

João Manuel do Amaral, em 20; 

José Teixeira Nogueira de Camargo, em 13; 

Procurador - Vicente Guedes Barreto, em 9; 

Suplentes em a # 

exercício - Antônio Jose de Matos, em 9; 

Pedro José Batista, em 3» A 

Joaquim José dos Santos, em 1. 

Posse em 1^ de janeiro, dentro de dificuldades para 

que os escolhidos aceitassem os encargos da vereança. Tratou a Ga- 

mara perante o Capitão General, de um levante de escravos do Briga- 

deiro Luís Antônio de Sousa, do Engenho do Monjolinho. 

Com assuntos comuns de administração, a Câmara, ao 

findar o ano, em 8 de dezembro elegeu a Gamara para 1820. 
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GUIARA DE 1820 

Exercício coro 22 sessões. 

Juiz Ordinário - Antônio Francisco de Andrade, em 10; 

Juiz Companheiro - Jose da Cunha Paes Eeme,- em 13; 

Vereadores - Luís Bernardo Pinto Ferraz, 2m 12; 

Joaquim Aranha de Camargo (II), em 20; 

Pedro Jose Batista, em 17; 

Procurador - Reglnaldo Antônio de Moraié Sales, em 19; 

Suplente com 
exercício - Vicente Guedes Barreto, em X, 

Esta Gamara foi empossada a 19 de março, tendo a cui- 

dar os assuntos normais de administração, e, a oito e catorze de 

dezembro eleito os membros da Câmara de 1821, 

Teve por este tempo o Capitão Mor, para auxiliá-lo, 

a nomeação de capitão mor agregado, para cujo encargo foi escolhi- 

do Flor lano de Camargo Penteado, seu cunhado, xxxxantxx citado em 

ata de março do ano seguinte* 



CÂMARA DE 1821 

Exercício com 15 sessões. 

C/nP2 ^30 50 

Juiz Ordinário - Antônio José de Matos, a® 105 

Juiz Companheiro - Antônio de Cerque ira Casar, em 2:j 

Veradores - Antônio Manuel ^elxeira Vilela, em 9; ^ 

Joaquim da Silva Leme, ©m 12? 

Teodoro Francisco de Andrade, 2m 13; 

Procurador - Bento José de Abreu Alves Guimarães, em l/j; 

Suplente com ^ 
exercício - Pedro José Batistaj em 1, 

Tomou posse esta Câmara a doze de fevereiro e teve 

para registro o fato marcante do juramento da Constituição Portu- 

guesa, a 31 de maio, na igreja Matriz, "em presença do Senado e 

das Autoridades todas desta mesma Vila de SSo Carlos e Cidadãos 

que estavam presentes pretestaram o Juramento de obedecer e guar- 

dar a Constituição que se está fazendo nas Cortes de Portugal, e 

que Sua Magestade manda jurar pelo Decreto de sete de Março, se- 

gundo a recomendação do mesmo Augusto Senhor, em palavra desta 

verdade se assinarão como abaixo se dá7 AntSnl0 J«ré do Mp- 

Antônio de Corpuolra C o o a r, J o»e 

Fraih^sco de Andrade, Joaquim Aranha de Camargo (II), Belfinaldo 

Antônlo^de Morais Sales, Sílvério Gurgel do ÂmaralG^utinho, João 

Francisco aÍKAndrade, Padre Francisco Xavier de^Blqueira Leite e 

Barros, Padre JqNqlnto José Pereira, Padre ítetônio Joaquim Teixei- 

ra Nogueira, Padre s^rnardo de Melo e SOm, Padre Albino de Go- 

doi Sousa e Morais, Jo^ésda Rocha Cap^go, Sstanlslau José de Oli- 

veira, Salvador da Rocha Cãis^rgo^José da Cunha Paes Leme, José: 

Francisco de Morais, Joaoulm dos Santos, Joaquim de Almeida 

Lima, Francisco de Paula Caíííargo,i1;aMUÍffi Antônio de Oliveira, 

José Antônio do Amar alados é Hodrlguesbie Almeida, João Dias de 

Quadros Aranha, Fr^ícisco Pacheco de Toled^y^Mlguel Ribeiro do 

Camargo, PadrejPédro Gomes de Camargo, Luciano^Telxeira de Camar- 

go Nbgueir^^Joaqutm Cardoso de Gusmão, José Teixeira Nogueira de 

Càmargo^Bernardo Guedes Barl.eto, Vicente José Machado^NAntônlo 

da^tíva Leme, Manuel Joaquim Teixeira, Manuel Soares doVqle, 

Jfeté de. Sftiisn. S^InfTrfiT"-! J. VI gnr, fja,,    /X. 

Mas uma ordem do Governo Provisório exigiu nova 
Mvereança Geral e Extraordinária" que se realizou a dez de julho, 

Mem a Igraja Matriz desta por falta de casa própria para a Câma- 

ra que possa abranger esta mesma Câmara, Autoridades, Povo e Tro- 

pa que devem jurar as Bases da Constituição Portuguesas foram vi»- 

^ ^ t y 
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das ali Câmara, Autoridades, Povo e Tropa. Mas, realmente, esta 

manifestação nova, por ordem do Governo provisório, representava 

a resistência de São Paulo contra disposições da:Constituição por- 

tuguesa estabelecendo fracionamento do território brasileiro em 

mais de um governo e retirada do Príncipe Regenete para Lisboa. 

Pouco clara a ata neste sentido, termina, en- 

tretanto, estabelecendo que "juraram todas as Autoridades que se 

acbam empregadas em governança desta Vila a observar religiosamen- 

te as Leis que afiançam a segurança individual, a propriedade e 

direitos dos cidadãos e todas em obediência ao Ilustrís- 

simo Governo Provisório',. 

Os signatários destas ataji representam parte destaca- 

da da população da vila, e o seu registro significa a perpetuação 

histórica de nomes de importância na vida passada de Campinas. Não 

os transcrevemos aqui, uma vez que nesta Gamara e na seguinte, do 

ano da Independência, repetiram-se as sessões com grande compareci- 

mento destas personalidades, com repetição de seus nomes-, mas, para 

eue não ficuem sem reptfodução em nosso trabalho, nós os incluimos 

no índice honomástico, com referência ao Livro onde se encontram. 

A oito de dezembro foi eleita a Gamara para o ano 

seguinte. 

rálra Barreto» Tcodoro Forras Loitc, Joaquim Jooo 'eixoira Noguoi- 

i Joeo de Sousa--Campos, Franoiaea- de Paula- Camargo Fllho, Joae 

Antonie do amara 1-, -F-ranelee^-^áe- I4^rais-, Barbard.o Guedes -Barpe- 

tfrj-^ioente-Jos^--.4aeha4QT—Ant-õn 1 o Antunos do-Campus-, Jose da- Cunha 

fiaea leme, Antenlo •Benedito de Coroueira Lelte^-Rafael -de Oliveira 

Cardoso, Franeioco r-aobeoo^de Toledo, Hlgu^l^^ntanog Garoia, Jpgw 

" tv^-^^»g^-de-Clus%ãe^-^anue4--Mea4es-^^ ol, Anfcõnlo - José -Fer- 

nandee-i—Joaqu 1 ia Antok 1 o a 1 ente^ -Ajaton 1 e Redri-gue-s- de- Almeida-, ne- 

guei Ribeiro do Camargo, foigej^o^ttgtó^to. ggixoira-Beguelytt, 

oollno do Moralc Saloa^fadre Franoisoo de Cliveira Carvalho. 

hstes signatários representam- a narto destaeada—da 
m n* -m 

his- 

Ca tone^--de--4rpcir'tnn.oiu na vida ■y»f^ftda-4e--G-&mpinas. 

A oito de dezembro foi eleita a -Câmara para o ano 

gáinte, ancv da independenoia do Brasil• 
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ClHARA DS 1822' 

Exercício com 17 sessões. 

Juiz Ordinário - Inácio Caetano Leme, em 17j 

Juiz Companheiro - Antônio Francisco de Andrade, em 2; 

Vereadores - Ângelo Custódio Teixeira Nogueira, em 12.J 

Joaroulm Guedes Barreto, em kl 

Eaimundb Alvares dos Santos Prado Leme, em Ihy 

Procurador - José de Sousa Campos, em 125 

Suplentes era , 
exercício - Bento Jose de Abreu Alves Guimarães, em ^5 

Pedro José Batista, em 3? 

Bernardlno José de Sena Mota, em 5« 

Foi a1 dois de fevereiro, lia de Nossa Senhora das 

Candeias, oue esta Gamara tomou posse 5 a sete de abril realizou 

uma vereança geral, convocado o povo para uma contribuição volun- 

tário, em casa do capitão mor agregado, presente o Coronel Fran- 

cisco Antônio de Paula Nogueira da Gama,fazendo-nos lembrar a ne- 

cessidade de forças oue precisa esta vila pelas razões que abai- 

xo se ponderam, por cu^a causa, tendo em vista a mesma Câmara a 

segurança publica^ e geral de cada cidadão e particular para obviar 

conseqüências funestas que podem resultar pelo grande numero deejs- 

cravos que ha nesta vila e que continuamente estão a crescer",» vFi- 

cou assentada com inteiro acordo dos presentes, uma contribuição 

geral para manutenção de tropa de garantia. Assinaram a ata os 

presentes, em grande numero, como consta do índice onomástico. 

Im sessão de oito de maio, tratou-se da construção 

da nova igreja de Santa: Cruz, no largo deste nome. Beservou-se pa*- 

ra ela um terreno de dez braças no qual foi mandado fincar quatro 

estacas e uma cruz, determinando-se, ainda, a abertura de nova rua 

a seguir do pátio da nova Igreja. Está aqui a dàta da construção 

da atual Igreja de Santa Cruz, cuja fachada principal foi mais tar- 

de reconstruída. 

M sete de julho, em casado do juiz Inácio Caetano Le- 

me, reuniu-se a Câmara ebais autoridades e cidadãos, onde"acordaram 

todos e ponderaram a bem de «ôafe» Reino com reconLecld» 

obediência de Vàssalagem ao Nosso Augusto Príncipe Regente o Senhor 

Dom Pedro de Alcântara, Defensor perpetuo deste Reino", em quatro- 

artlgos, agradecer ao Príncipe os seus atos em favor do Brasil, rei- 

terar os protestos de amor, obediência e fidelidade, manterem-se 

na mesma linha; de conduta pelo bem do país, e fazer comunicações a 

outras vilas. Tudo subscrito pelos numerosos cidadãos presentes, co- 

mo se indica em nosso índice onomástico. 



cmp 2 A. i . G >20-33 

Neste ano de tantos fatos de isportânGia para o país , 

mais uma sessso se realizou, a 15 de agosto, declarando-se cassador 

e nulo o Governo Provisório da Capital da Província, e elegendcr-se 

procurador e seu substituto para representar a Vila na Comarca da 

Capital. Poljeleito procurador, por Quarenta? votos, o Padre José 

Teixeira Vilela, vigário da Vara, e seu substituto, por treze vo- 

tos, o Padre Miguel Arcanjo de Castro Camargo. Assinaram m ata os 

numerosos presentes que vão indicados no já citado índice. 

Depois desta sessão, a 7 de setembro, como se sabe, 
A 

foi proclamada a independência do Brasil, *ExSSbffX$rasribB no Ipiranga,, 

em São Paulo, pelo Príncipe Regente. A 12 de outubro, em sessão ex- 

traordinária da Câmara', compareceram "as diferentes corporações, 

Eclesiástica, Civis e Militares, e o corpo das Ordenanças com seu 

chefe, e todos representaram unanimemente com maior prazer, paz e 

patriotismo jamais visto; cujas representações foram deferidas; que 

queriam e pediam se aclamasse a Sua Âlteza Real, Imperador Constitu- 

cional do Brasil, ao que o dito Senado da Câmara gostosamente respon- 

deu que para maior solenidade de um ato tão importante e de tanto |t 

prazer e geral contentamento se dirigissem a Igreja Matriz para ali 

se celebrar a mesma aclamação de todo povo que para esse efeito se 

achava reunidoí o que sendo por todos aprovado, se dirigiram à dita 

Matriz onde depois de um breve discurso que fez o Presidente da mes- 

ma Gamara, celebrou-se a aclamação, dando princípio a ela o mesmo 

Presidente que em alta voz aclamou com vivas o Senhor Dom Pedro d© 

Alcântara primeiro Imperador Constitucional do Brasil, viva a Impe- 

ratriz do Brasil, vivam todos os que juram morrer por eles, e pela 

Independência e Liberdade^ o que foi respondido por todos os que ali 

se achavam com o maior entusiasmo, prazer e patriotismo que apareciam 

ém seus exteriores os vivos transportes de seus regosijos, não se po- 

dendo dar mais decisivas provas de amof prazer e gratidão^ E logo 

imediatamente se procedeu a prestar juramento de fidelidade a Sua 

Magestade Imperial e Constitucional, à Assembléia Braslllense, a 

cada um em suas respetivas atribuições, a defender a causa do Brasil 

em geral, jurando primeiramente o Juiz Presidente nas mãos do Reve- 

rendo Vigário Colado sobre um livro dos Santos Evangelhos, cujo ju- 

ramento á do teor seguintes juro aos Santos Evangelhos tributar a 

Sua Magestade Imperial e Constitucional, fidelidade e obediência, 

e prestar-me a tudo quanto vfor a bem e defesa do Brasil sustentando 

a custa de meu sangue sua Independência; findo oqual juramento se- 

guiram-se apregoar o mesmo juramento, Câmara, Autoridades, Nobreza, 

Tropa e Povo nas mãos do Juiz Presidente". 

A longa lista de signatários desta ata, está indica— 

da no índice onomástico, para. registro hlsítórico da gente campinenso 

da^ época. A oito de dezembro foi eleita a Câmara de 1823, 



CÂKARA DE 1823 

Exercício com 62 sessões. 

Juiz presidente - José Francisco de Morais^em U3? 

Salvador da Rocha Camargo, em 10; 

J41z Companheiro - Joanaim Jose dos Santos, em 8|, 

Vereadores - Jullo César de Cerouelra Loite, em Ji6; x 

Lourenço Antônio Leme, em 36; 

^eglnaldo Antônio de Morais Sales, em JLtO; 

Procurador - Francisco Teixeira Nogueira, em rT; 

Suplente^ em t f 

exercício - Bernardlno Jose de Sena Mota-, em 2; 

A Gamara anterior, durante o mês de dezembro, reali- 

zou sessões nos dias 2, 8, 15, 16, 28, 3® © 31» com atasA lavradas 

em livro próprio até a sua folha l}3. A folha Ij3 verso, vem a ata de 

posse da Gamara de 1825, ata que se Inicia com sua data declarando 

"ao primeiro dia do mês de Dezembro de mil oitocentos e vinte e dois 

anos nesta Vila", É evidente o engano do secretário, pois pelas atas 

anteriores esta só poderia ser de primeiro de janeiro de 1823 que ef 

assim, a data exata de posse da nova Gamara. 

Revelam as atas^JEÍ^luta política na Câmara de Cam- 

pinas, desde vinte e quatro de fevereiro quando o capitão mor João 

Francisco de Andrade foi considerado Impedido por moléstia e subs- 

tituído pelo capitão mor agregado Florlano de Camargo Penteado. Nes- 

ta ocasião, o filho db capitão mor, Antônio Francisco de Andrade, 

marchou para o sul, passando pelo Rio de Janeiro de onde escreveu 

para Campinas elogiando Antônio Carlos de Andrade e Silva e elevan- 

do suas tedinclas liberais, o que foi julgado suversão, sem conse- 

qüências graves porém, pois seu pai reassumiu o posto de capitão mor. 

A luta continuou na Câmara ofade, por despacho em im- 

pugnação à sua eleição, Salvador da Rocha Camargo assumiu o cargo 

de juiz presidente a vinte e quatro de novembro, retirando-se os ve- 

readores do ano. Mas Rocha Camargo havia feito reuniões, com vereado- 

res de 1821, nos dias 12 e 21 de novembro, das quais foram lavradas 

atas depois da de vinte e ouatro. Nova decisão da Justiça afastou 

Rocha Camargo, dando nova posse ao juiz do ano que a dois de dezem- 

bro reglstrouem Câmara o Impedimento de Salvador da Rocha Camargo. 

Entretanto, a: sete de dezembro, decisão Imperial determinou novamen- 

te a posse de Salvador que presidiu a sessão de vinte e um de de- 

zembro contos vereadores e procurador do ano. 

Nesta última sessfi® foram nomeados avaliadores de ter- 

reno para a nova Cadela que, entretanto, ainda nã® se edlflcou desa- 

ta vez. 

A vinte e cinco e vinte e oito de dezembro, a seis 

e doze de janeiro, Salvador da Rocha Camargo presidiu as sessões; 

em seis, se poz em concurrêncla a construção da nova Cadela que foi 

ganha por Francisco de Paula Camargo, com o orçamento de um conto e 

noventa mil reis; a 12 elegeras/se cç componentes da Câmara de 182ÍJ.. 



CÂMARA DE l82li 

Exercíslo com 26 sessões. 

Juiz presidente - Luís Bernardo Pinto Ferraz, em 201 

Juiz Companheiro - Salvador da Rocha Camargo, em 71 % 

Geradores - Antonio Correia Barbosa, em 230; 

Joaquim José de Morais, em 1b; ^ 

Vicente Guedes Barreto, em 2ii; 

Procurador - Bento José de Abreu Alves Guimarães, em 25i 

Tomou posse esta Câmara a dez de janeiro de iSHlu 

A dezoito de âbril, na igreja Matriz, em vereança ex- 

traordinária, "presente o Clero, Tropa, Nobreza e Povo, foi pelo 

Presidente lido o Decreto Imperial de onze de março do corrente ano, 

e em cumprimento dele, se procedeu o Solene Juramento da Constitui- 

ção" í cento e quarenta e uma pessoas prestaram este juramento que 

marcou uma Constituição vigorante de IBEÍi a I8B9, pelo periodo de 

6h anos. Seus signatários estão citados no índice onomástico. 

Em vinte de julho, terminam as atas deste livro e o 

seguinte livrg se inicia com a ata de dezesseis èe fevereiro de 

>, faltando^v-^anos de atas em livro, ou livros que se - nao en- 

contram. 
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MAIO DE 1825 

JIJXZKS 
Antouio Teixeira de Camargo 
Luiz Bsníardo Pinto l^erraz 

Vkukadokes 
Salvador Jíueno da Silveira 
José Franco de Andrade 
Joaquim da Silva Leme 

Pkocukaikir 
Bento José do Abreu Alves •inii 

rãea 
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FEVEREIRO DE 1826 

Juizes 
Antonio José de Brito 
Antonio Benedicto de Cerqueira Leite 

Vereadores 
João Leite de Freitas 
Joaquim José de Moraes 
Custodio Manoel Alves 

Procurador 
Domingos Leite da Silva 

31a 
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JANEIRO DE 1827 
Juizes 

João Dias Aranha de Quadros 
Antonio Ponapeu de Camargo 

Vereadores 
José Marcellino de Campos 
Eaymundo Alvares dos Santos Prado 
Theodoro da Silva Leme 

Procurador 
João José dos Reis 
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FEVEREIEO DE 1828 
Juizes 

José de Campos Penteado 
José de Souza de Siqueira 

Veeeadop.es 
Antonío Corrêa Barbosa 
José Kodrigu es de Almeida 
Querubim Criei Ribeiro de Camargo 

PeòCueadok 
Francisto Teixeira Ebgueira 
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^unceinos torani subst 
aos por cauuiras municipaes, com 
tas de sete vereadores para as vi 
e adramisírando durante um quati 
mo. 
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1829—32 
FEVEREIRO DE 1829 

Presidente 
Antonio Pompeu de Camargo 

Vereadores 
Francisco José de Camargo And] 
Ignacio Caetano Leme - 
Francisco Xeixeiia Vo'5aeij*^ 
José Pedroso da Sih ti 

5 

José Mendes Fem x Júnior» 
Manoel Saturni*" j Oarcia ■X 



GAMARA DE 1833^1836 

Presidente - Antônio Benedito de Cerqueira Leite; 

Vereadores - Antônio Francisco de Camargo Andrade, 

Antônio Rodrigues de Almeida, 

Bernardo José de Slo Falo, 

João Dias Aranha de Quadros-, 

Lueiano IMareira Nogueira, 

Reginaldo Antônio de Morais Sales^ 

Suplentes em # 

exercício - Tomas Gonçalves Gomide, 

Raimundo Xlvares dos Santos Prado Leme, 

Francisco teixeira de Camargo,   

José de Campos, 

José de Sales Leme e ^ 

José de Campos Penteado. ^ 

Tomou posse esta Gamara a sete de janeiro de 1833. 

Suas atividades foram vastas e vêm com minúcias relatadas em suas 

atas onde se encontra1 um fato novo na vida municipal, que foi a 

posse de um prefeitos 

Em sessão extraordinária de vinte de março do 1836,. 

aberta a sessão, o Snr. Presidente declarou ter convocado a Gama- 

ra para dar posse do Emprego de Prefeito ao cidadão Antônio Manual 

Teixeira que havia pedido-lfee marcar dia para o fazer® e logo de- 

pois foi o mesmo Prefeito Introduzido na Casa na forma da Leíf 

prestando juramento e tomou posse do dito Emprego tendo antes apre- 

sentado a Portaria do Exmo. Presidente de sua nomeação cujo Termo 

fica exarado no Livro competente, e mandou-se publicar sua posse 

por Edital bem como as Instruções que o devem guiar no dito Em- 

prego^jEm"^Livro competente11 está exarado o termo seguinte® "Aos 

vinte dias do mês de março de mil oito centos e trinta e seis aos 

anos nesta Filai de São Carlos nos Paços da Câmara estando a mesma 

em sessão compareceu o cidadão Antônio Manuel Teixeira Prefeito 

deste município nomeado pelo Exmo. Presidente da Província, que 

lhe havia marcado o dia, para prestar juramento, e tomou posse do 

dita Emprego, e tendo pjMslaág lhe apresentado um Livro dos San- 

tos Evangelhos sobre que pôs sua mio direita jurou pela maneira 

seguinte; Juro aos Santos Evangelhos cumprir com os deveres de 

Prefeito do município na forma da Lei". 

A sessão extraordinária de vinte e oito de novembro, 

fez a apuração d© votos para composição da Câmara seguinte. 

Y Nesta atas se encontra 4m cado curioso de grafia de 

apelido de família® Bernardo José dê São Paio, assim assinava até 

10/11/1836, passou a assinar, desde 17/ 12, Sampaio, forma moderna, 



CÂMARA DE 1857-131x0 
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Presidente - Custódio Manuel Eives; 

Vereadores - Antônio Joaquim de Sampaio Peixoto, 

Joaquim Quirino dos Santos-, 

Padre João Albertino de Seixas, 

Jose de Campos Sousa, 

José de Sousa Campos, 

Dr. Justiniano de Mel© Franco; 

Suplentes em 
exercício - José Franco de Andrade, 

Querubim üriel Ribeiro de Camargo e Castro, 

João Floriano de Camargo e ^7 !> / 

Joaouim Pereira ^arreto, Jjk 

Dr. Justiniano de Melo Franco foi oprimeiro médico 

diplomado que exerceu a medicina em Campinas; fez parte da Câmara 

acima ate outubro de 1857, faltando desde a sessão do dia quatro, 

ouando ja se achava em preparos para sua viagem, A legislatura 

decorreu normalmente com os variados problemas municipais, desta- 

cado o das estradas de llgaçao com outras vilas, assunto grave e 

de difícil solução. 

Nota-se que desde a criação da vila, os cargos pú- 

blicos eram exercidos como obrigação patriótica, sem remuneração, 

e^deles só se podiam eximir por motivos justos e apresentados à 

Câmara. Seguiu-se a nova legislatura. 



C&KARA DE mi-lSWl 
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Presidente-Franclsco Jose de Camargo Andrade, 

substituído por Cândido Gonçalves Goside; 

Veradores - Antônio Francisco de Andrade, 

Antônio Rodrigues de Almeida% 

Cândido Gonçalves Gooilde, 

Cândido Cose da Silva Serra, 

Francisco Alves de Sousa, 

José de Sousa Campos, 

e mais dois por força de Lei, a partir de I8íi2, 

Joaquim José Soares de Carvalho e 

Isidoro Fernandes Gantinho; 

Suplentes com , 
everciclo ~ Bento Jose dos Santos, 

Manuel Leite de Sarros, 

Padre João Manuel de Almeida Barbosa, 

peglnaldo Antônio de Morais Sales, 

Joaquim do Amaral Campos, 

Antônio José de ^rito, 

João Dias Aranha-, y 

Joaquim Quirlno dos Santos e 

José de Sales Leme, 7q- 
"4 i a 

Teve esta Câmara três fases distintas, anterior a 

revolução de 18ÜJ2, no periodo da revolução e apôs esta® Passou 

ainda por fases diversas de domínio político, pois eleita sob o 

governo liberal, passou para ® a fase conservadora e terminou o 

mandadto novamente em situação dos liberais® 

A 5 dè fevereiro de iB/uS' foi a vila de Sâo Carlos 

elevada a categoria de cidade com o nome de Campinas® Bo assunto 

falou-se em sessão de 28 do mes, sem que se registrasse um natu- 

ral regozijo. A ata de 13 de maio do mesmo ano ainda foi feita 

por Raimundo Prado, mas a seguinte, de 3 de junho, foi lavrada 

pelo secretário interino Padre Amaro Antunes da Conceição. Nesta 

sessão o presidente em exercício, Cândido Gonçalves Gomide, pro- 

pôs a demissão de Raimundo Prado, liberal e revolucionário, Hpelos 

motivos públicos e notórios", sendo aprovada a proposta. 

Como a elevação da vila a cidade trazia para a Câ- 

mara um aumento de dois veradores, foram eleitos Miguel Ribeiro 

de Camií^go e Manuel Joaquim do Sacramento Matos que tiveram suas 

eleições anuladas pelo Presidente da Província. Novas eleições 

resolveu a Câmara, seriam feitas após a pacificação do país. 

Em 11 de julho, na fase tétrlea após o combate de 
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Venda Grande, não compareceu alegando moléstia, o verador José 

de Sousa Campos que se conservou afastado até h de outubro, e 

m Z3 de julho a Câmara tomou conhecimento da ordem do Presidente 

dà Província demitindo do cargo de vereador o presidente Francis- 

co José de Camargo Andrade. 

A 21 de outubro do mesmo ano de 18/42, a Câ- 

mara abriu as atas de eleição dos dois veradores com cargos cria*- 

dos pela elevação a cidade, sendo eleitos Joaquim José Soares de 

Carvalho e Isidoro ^ernandes Cantinho. Aos 16 de setembro de l8líii, 

já novamente em fase política liberal, fora® abertas as atas da 

eleição para w Câmara seguinte, com as maiores votações paras 

Querubim Uriel de Camargo e Castro, 605 votosj Bernardo José de 

Sampaio, 601; Luciano ^eixeira Nogueira, 600; Joaquim Policarpo 

Aranha, 599» Dlogo Benedito dos Santos Prado, 593» Francisco de 

Paula Sales, 5B5j Manuel Fernandes Palhares, 58O; José de Sarros 

Penteado, 576» Qulrlno do Amaral Campos, 5^.8; sendo os demais vo- 

tados para suplentes. 

Ao encerrar-se o Livro de atas de I83ll-il2, em 

suas ultimas folhas, foi feita uma relação dos livros existentes 

no arquivo da Câmara, e que somavam, narmela data, setenta e dois 

livros. 



GAMARA DE 18Í15-18Ü8 

Presidente • Querubim Urlel Ribeiro de Camargo e Gastro', 

Vereadores - Bernardo José de li&ppai@|. 

Luciano Ixsira Nogueira, 

Joaoulra Pollcarpo Aratíba, 

Dlogo Benedito dos Santos Prado, 

Francisco de Paula^ Saies, •; 7 

Manuel Fernandes Palhares, 

Fose de Barres Penteado e 

Quirlno do Amaral Campos. M 

ü.sta legislatura foi bem marcada com a visita der 

Imperador, Do© Pedro II, quem Campinas recebia pela primeira vem. 

Benedito Otávio, o grande historiador e literato 

dè Campinas, historiou esta visita imperial, com a sua probidade 

de homem de caraten e com o seu talento de escritor que mereceu, 

tornar-se fundador de uma das cadeiras componentes da Academia 

Paulista de Letras. Seu trabalho,, "Campinas Antiga» é um delicio- 

so e erudito ralato das festas com que Campinas recebeu o Senhor 

Dom Pedro II, © que elevaram esta cidade como disse o mesmo au- 

tor: "SSo a prova-de que, quatro anos depois de elevada á cidade, 

Campinas tinha no seio os germens da- sua prosperidade e do seu 

progresso? e de que as artes e as indústrias ensaiavam Ja podero- 

so surto na terra e podiam se apresentar em qualouer certame, que 

não foi mais do que isso a festividade famosa daquele tempo anti- 

go». 

am sua visita e logo após, concedeu o Imnerador as 

primeiras comendas á gente de Campinas, sendo a Ordem de Cristo 

para o juiz Dr. Francisco de Assis Pupo e Raimundo Alvares dos 

Santos Prado Leme; sr Ordem da Rosa para Antônio Menuel Teixeira, 

Querubim üriel Ribeiro de Camargo e Castro, Joaquim Bonifácio do 

Amaral © Dr» Teodoro Langaard, 
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Em sessão de 10 de julho de 1850, compareceu c Dr, 

Ricardo Gumbleton Daunt que apresentou a seguinte carta de natura- 

lização s 

"Dom Pedro, por Graça de ^eus, 0 Unânime Aclamação dos Povos, 

Imperador Constitucional e Defensor Perpétuo do Brasil, Faço 

s* -rsaber aos que esta Minha Carta viremí Que tendo o Doutor Ri- 

cardo Gumbleton Daunt, natural da Irlanda, verificado pela 

competente Justificação achar-se compreendido nas disposi- 

- ções prescritas pela Carta de Lei de vinte e três de Outubro 

de mil oitocentos e trinta e dois, estando por isso habilita- 

do para se lhe passar Carta de Naturalização que requers Hei 

por bem Haturalizá-lo parajcue possa gozar de todos os direi- 

tos, honras, e prerrogativas, que pela Constituição compe- 

tem aos Cidadãos Brasileiros Nataralizados". 

Por força desta carta, a Gamara concedeu ao Dr. 

Ricardo Gumbleton Daunt, na mesma sessão, receber-lhe o Juramento 

seguintes '^Juro aos Santos Evangelhos ser fiel e cWedlente à Cons- 

tituição e mais Leis do Império, e reconheço o -Brápil por minha 

Pátria", 
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1849—52 
1 DE JANE IKO DE 18-19 

PtóSIDEXTE 
Luiz Antonio de Oliveira Góes . 

Vereadores 
Vicente Borges de Almeida 
Joaquim Egydio de Souza Aranha» 
Joaquim Bonifácio do Amaral 
José Francisco Xavier dos Santos 
João de Souza Campos 
Pedro José dos Santos 
Joaquim do Amaral Camargo , 
José Pedro de Moraes 


